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Resumo

Com o avanço tecnológico é importante que o segmento têxtil esteja sempre inovando e realizando novas descobertas para agradar seus consumidores e usuários, que estão cada vez mais exigentes. 

O estudo do conforto para os uniformes profissionais tem como principal objetivo melhorar a qualidade de vida destes. Com a aplicação dos íons de prata nas fibras, estas vão combater o mau cheiro do suor ocasionado pela proliferação das bactérias no tecido resultando no desconforto.

E assim, com artigos de alta performance poderão estar aptos as mais diversas situações em um ambiente de trabalho.
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Abstract

With technological advances it is important that the textile segment is always innovating and making new discoveries to please their customers and users, who are increasingly demanding. 
The study of comfort for the uniform professional goal is to improve the quality of life of these. With the application of silver ions in the fibers, they will combat the smell of sweat caused by the proliferation of bacteria in the tissue resulting in discomfort. 
And so, with articles of high performance may be the most suitable situations in a work environment 
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Introdução


A indústria têxtil utiliza diferentes espécies de fibras provenientes da natureza, havendo ainda as que são artificialmente produzidas pelo homem, através da utilização de materiais oriundos dos reinos vegetal e mineral (AGUIAR,1996).

Os substratos fabricados são utilizados para diferentes tipos de aplicações, por isso a necessidade de conhecimento das fibras adequadas para produção dos artigos têxteis. No Brasil, atualmente o algodão e o poliéster são as duas fibras mais utilizadas em uma escala mundial pela indústria têxtil, representando um consumo, de acordo com Soutinho, de 82,1% total de fibras em 2006.

A descoberta das fibras químicas provocou um profundo impacto em muitos hábitos e atividades do homem, gerando significativas mudanças nas condições de vida da humanidade (AGUIAR,1996). 

“As fibras químicas são classificadas em artificiais e sintéticas. As fibras artificiais são obtidas, principalmente, a partir da celulose extraída da madeira dando origem ao raion viscose e ao raion acetato. As fibras sintéticas- poliamida(nylon), poliéster, acrílica, polipropileno e elastano (lycra) – são obtidas a partir de matérias primas petroquímicas (SOUTINHO,2006).” 

Nesse artigo abordaremos o conforto como fator primordial para avaliar a qualidade dos uniformes profissionais, focando principalmente na fibra de Poliéster, pois esta é a principal fibra utilizada neste segmento, e a fibra Polietileno Tereftalato(PET) que é a fibra produzida a partir da reciclagem de materiais plásticos. Discutiremos também a importância das inovações tecnológicas incorporadas às essas fibras, que proporcionam uma melhora significativa no conforto dos materiais.

Desenvolvimento 

O poliéster é uma fibra sintética obtida através do p-xileno, material adquirido através do nafta que é resultante do craqueamento do petróleo. Segundo Sanches, os multifilamentos são produzidos pela fusão dos grânulos de poliéster e extrusão

Possui características como: versatilidade, alta elasticidade, resistência à umidade, resistência à tração, boa solidez á luz, ao desbotamento, fácil de tratar, seca rapidamente. É utilizado em diversos artigos como roupas masculinas e femininas, decoração, peças de cama, mesa e banho entre outras. 


O PET é uma fibra ecologicamente correta de poliéster, um polímero termoplástico com características como: excelente toque, bom caimento quanto tecido pronto, conforto, durabilidade, versatilidade, ou seja, pode realizar as mais diversas misturas com fibras diferentes e o processo de reciclagem para fabricação acontece sem perdas, ocorrendo o reaproveitamento total das garrafas.

A fabricação das fibras de PET começa no momento em que os materiais, principalmente as garrafas de refrigerantes, são recolhidas por catadores ou empresas especializadas e levadas para as indústrias de reciclagem. Ao chegarem são separadas por cores, pré-moídas, pré-lavadas e transformadas em flakes (material limpo e triturado). 


Segundo a revista PET (2001), os flakes passam por um processo de refino, constituído por lavagens mais profundas, secagem e por uma câmara de descontaminação seguindo assim para indústrias de fiação.


Ainda, segundo a mesma revista, ao chegarem na fiação, passam por um processo de refusão, filtragem, granulação e cristalização obtendo-se os filamentos. Sua fabricação é semelhante ao do poliéster, afinal ambos são desenvolvidos a partir da mesma resina de polímero.


Os tecidos utilizados na confecção dos uniformes profissionais são os tecidos planos que são produzidos pela tecelagem. Esses necessitam de conforto, durabilidade, proteção e características extras de bem-estar, como por exemplo, roupas com ação bactericida.

Com a correria do dia-a-dia os trabalhadores, com o imenso número de afazeres, não podem perder tempo com problemas como o mau cheiro provocado pelo suor nos uniformes devido à proliferação de bactérias provocando sensações de desconforto e incomodo. 

“Atualmente o grande desafio da indústria é incorporar aos tecidos sintéticos características desejadas dos fios naturais. A evolução do uso de fibras sintéticas permite hoje construir qualquer textura ou toque e vai ao encontro de vários desejos dos consumidores indo desde tecidos térmicos a produtos ecologicamente corretos (MACIEL,2007)”.

Hoje, o conforto humano tornou-se um dos maiores desafios das tecnologias voltadas para a indústria têxtil, pois a eficiência, o desempenho, e produção dos trabalhadores, estão intimamente ligadas ao conforto. As indústrias também se preocupam com as necessidades de seus consumidores  em geral, pois estes conhecem e valorizam os produtos que possuem valores agregados e que possam oferecer bem estar, proporcionar conforto, proteção, durabilidade, entre outras características.

O vestuário é como se fosse a uma segunda pele, para além da função estética ele tem a como função principal de proporcionar proteção, levando em conta questões que possibilite o máximo de conforto.


Com isso, uma roupa que atrapalhe os movimentos, diminua a sensação de conforto, fique grudada na pele só causará desconforto e stress térmico, ou seja vai atrapalhar e impedir o melhor desempenho dos trabalhadores, ocasionará falta de animo e motivação a estes trabalhadores, que em geral  necessitam do uso de uniformes para realizar suas tarefas.


Por isso os uniformes profissionais precisam de funcionalidades específicas, daí a necessidade do crescimento e investimento do setor têxtil em todas as áreas e segmentos para que a tecnologia possa favorecer o design e habilidades destes substratos.

Logo, pode-se afirmar que o vestuário, no caso, os uniformes profissionais, se destinam a diferentes áreas de trabalho, a diferentes setores operacionais e logo requerem essas roupas específicas para as atividades realizadas, deve ser considerando o esforço e movimentos praticados para que a peça possa garantir como função básica ao corpo humano um estado térmico aceitável e sem perda excessiva de suor.

   Com isso requerem em sua fabricação métodos de acabamento superiores, design, tecnologias que possam favorecer seu uso, fios, fibras específicas permitindo a “respiração” do substrato proporcionando flexibilidade, versatilidade, durabilidade e o tão cobiçado conforto térmico.

Para a criação de um uniforme profissional alguns fatores devem ser considerados antes da produção. Deve-se fazer a seleção prévia do material têxtil a ser utilizado considerando o ambiente de trabalho, de operação onde as atividades do trabalhador serão desenvolvidas, analisando as trocas de umidade e vapor através do vestuário, relação de acidentes de trabalhos que foram ocasionados naquele lugar, avaliando assim o ambiente operacional e seus riscos, a baixa produtividade aplicando tudo isso na modelagem.

Para a indústria o uniforme deve ser visualizado como um custo benefício, ou seja ocasionar com sua utilização proteção ao trabalhador evitando acidentes de trabalho, evitando assim afastamentos, baixa ou pausa da produção e para que ocorra o contrário ela tem que incentivar seu uso e para isso o uniforme deve ser algo agradável de se vestir. O usuário não pode sentir desconforto quando sua pele estiver em conato com o substrato têxtil, deve gerar satisfação e bem estar ao operário melhorando a qualidade da produção e qualidade de vida no ambiente de trabalho.


“O conforto é um estado agradável de harmonia fisiológica, psicológica e física entre o ser humano e o ambiente (BROEGA e SILVA,2007).”  Muitas vezes também é definido como as condições da mente que expressam satisfação com o ambiente. 


O estado de equilíbrio do conforto pode ser considerado como falta da sensação de desconforto, falta da barreira inconveniente entre o trabalhador e seu ambiente e operações realizadas no trabalho. 

No vestuário o conforto pode ser dividido em quatro aspectos fundamentais,  de acordo com Broega e Silva:

- Conforto termofisiológico: traduz um estado térmico e de umidade à superfície da pele confortável, que envolve a transferência de calor e de vapor de água através dos materiais têxteis ou do vestuário,

- Conforto Sensorial de toque: conjunto de várias sensações neurais, quando um têxtil entra em contato direto com a pele,

- Conforto ergonômico: capacidade que uma peça de vestuário tem de vestir bem e de permitir a liberdade dos movimentos do corpo,

- Conforto Psico-Estético: percepção subjetiva da avaliação estética, com base na visão, toque, audição e olfato, que contribuem para o bem estar total do portador.


Por isso, com o objetivo de melhorar o conforto, a qualidade de vida dos funcionários é necessário o emprego de fibras funcionais nos uniformes profissionais para obter artigos de alta performance e com isso estes estarão aptos as mais diversas situações em um ambiente de trabalho.

Segundo a empresa M&G(MOSSI & GHISOLFI),  a prata oferece uma tecnologia inorgânica antibacteriana com agentes bactericidas, ou seja, com sua aplicação direta nos polímeros os íons destroem a parede celular da bactéria, ligam-se ao seu material genético e o destroem impedindo desta forma, a proliferação destas no tecido. 

Assim as fibras antibacterianas, ocasionadas com a aplicação dos íons de prata, vão proteger  o corpo humano de fragrâncias desagradáveis que ocasionam o desconforto e são produzidas pela proliferação de grandes populações de bactérias. O odor causado é devido à liberação de substâncias secundárias no processo de metabolização dos nutrientes pelos microorganismos, assim sendo o mau cheiro corporal deve-se a degradação bacteriana do suor e não deste, já que é inodoro, não possui cheiro.

Com isso teremos um uniforme profissional que atendas todas as exigências dos trabalhadores, proporcionando conforto, durabilidade, permitindo a realização dos movimentos necessários nas tarefas diárias e ainda com a tecnologia da prata vão também, eliminar os odores desagradáveis e incômodos.

Metodologia

A metodologia utilizada para este trabalho é uma pesquisa exploratória bibliográfica através do uso de teses, livros, sites e artigos científicos.

Conclusão


Atualmente os consumidores conhecem e valorizam os produtos pelos seus valores agregados, tais como: conforto, durabilidade, proteção e bem-estar extra. As roupas funcionais possuem características de proteção contra raios UV, remoção de manchas, secagem rápida, ação antibacteriana, entre outros. Neste trabalho mostramos as vantagens proporcionadas pela aplicação do metal íon de prata nas fibras utilizadas para a fabricação dos uniformes profissionais visando o conforto e a perda do stress térmico, que influenciam nas tarefas realizadas diariamente. 
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